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PRÓLOGO

			Já localizaste o escolhido?

			A voz era da escuridão... literalmente. Era grave, disforme e carregada: uma negra tempestade rompendo o silêncio sufocante. Transmitia uma sensação de puro horror, capaz de petrificar qualquer um que a ouvisse. Preenchia todo o ambiente como se não fosse oriunda de um único ponto, mas como se viesse de várias direções. 

			O interior da caverna era lúgubre, a pouca luminosidade oriunda das luzes bruxuleantes de chamas negras que dançavam sobre a cera derretida de velas escuras espalhadas pelo local. O homem vestia uma túnica roxa escura que pairava a poucos milímetros do chão e cobria-lhe todo o corpo, mas que deixava à vista suas mãos inquietas. Em seu anelar esquerdo jazia um anel de prata ostentando uma pedra de jade em formato oval que, por sua vez, tomava todo a extensão de sua falange proximal. No interior da pedra havia o que parecia ser uma minúscula serpente fossilizada.

			O capuz do traje era grande o suficiente para ocultar a face do sujeito, gerando uma penumbra sobre seu rosto que só permitia-lhe revelar a ponta de seu nariz e o lábio leporino. Ele estava diante do que parecia ser a entrada de um túnel ainda mais tenebroso, um breu absoluto como se fosse um portal para o vazio. Estalactites e estalagmites emolduravam a entrada do túnel e a faziam se assemelhar à boca de um monstro abissal. Era como a porta de um inferno negro de onde seria impossível escapar, que tragaria qualquer coisa que ali entrasse e a consumira totalmente até que ela deixasse de existir. Apesar de parecer impossível determinar a origem da voz sinistra, era de lá que ela vinha. 

			— Ainda não obtive sucesso, majestades. – Disse o homem com certo temor. – Mas é só uma questão de tempo.

			Já esperamos tempo demais! Eras lutando contra As Luzes e perdendo. Mas desta vez nada deve impedir nossa ascensão, caso contrário, você pagará por sua incompetência!

			— Não vos preocupeis, majestades. – O homem tentava parecer confiante, mas, sob o capuz, seus olhos esmaecidos contradiziam sua certeza; no fundo, começava a temer e se arrepender do caminho que havia escolhido. – Vossos servos não falharão desta vez. Tudo está saindo como o planejado. Kúgor roubou a Gema da Vida, desestabilizando as órbitas em volta da pedra base. Graças a isso pude roubar o Punhal de Otrix, o que fez com que as demais gemas se espalhassem por todo o continente. O caos vem se espalhando desde então, e vosso poder só tende a aumentar, majestades.

			Sim, nosso poder cresce a cada dia, mas ainda não é o suficiente... Você tem que se certificar de que nada fique em nosso caminho! 

			— Já disse para não vos preocupardes, minhas senhoras. Mesmo que por pura sorte encontrem as gemas, ninguém poderá usar seus poderes...

			Ninguém a não ser o escolhido! – Interrompeu a voz. – Enquanto ele não for localizado e destruído, não nos daremos por satisfeitas! Se o escolhido dominar o poder das espadas, nossa ascensão estará comprometida! 

			De repente, o homem foi surpreendido por uma dor excruciante que o fez cair de joelhos e curvar o corpo para trás. Seu grito foi abafado por uma fumaça vermelha que começou a sair por sua boca, indo de encontro à escuridão de onde vinha a voz. O homem sabia perfeitamente o que era aquela fumaça: era seu sangue, esvaindo de seu corpo em forma de vapor e alimentado a sede de suas senhoras. Mais do que isso, a fumaça levava consigo também uma parte de sua alma e essência vital. Sua pele desidratava ao ponto que os ossos ficavam cada vez mais aparentes. Suas mestras estavam deixando claro quem tinha o domínio da situação.

			Você não está tentando nos trair, não é mesmo? Você não seria tão idiota... seria? Por acaso estás arrependido e tentas retardar a destruição do escolhido, na esperança de aliviares a tua culpa? 

			— Não... minhas... senhoras... – O homem lutava para fazer sua voz sair em meio a fumaça sanguínea. A dor o enfraquecia e o sufocava, como se estivesse se afogando de dentro para fora. – Eu juro!

			Se estás arrependido e esperas que o escolhido possa consertar o que fizestes, estás muito enganado. Não esqueça de que foi VOCÊ quem canalizou o poder das Trevas, você NOS canalizou! Não há como voltares atrás. Você achou que poderia controlar nosso poder para dominar o reino dos mortos, mas as Trevas são incontroláveis. Agora você nos pertence. És mais uma de nossas marionetes! Nem ouses tentar nos trair. Seja-nos útil e honraremos nosso acordo. Traga-nos a cabeça do escolhido ou será a tua que irá rolar! Agora vá!

			A fumaça cessou e o homem aos poucos foi se recuperando. Sua mão direita se recompôs; a esquerda, contudo, permaneceu cadavérica: uma espécie de lembrete para alertá-lo de que com As Trevas não se brinca. O homem levantou-se cambaleante, uma sensação de ardência e secura ainda pulsando em suas veias, e caminhou em direção à saída da caverna sem olhar para trás.

			— Sim, majestades. Encontrarei e destruirei o escolhido. As Trevas reinarão absolutas, dominando todo o reino de Lemúria e todo aquela que os forasteiros chamam de... Terra!

		


		
			
APAIXONADOS, NÓS?

			— Torre alfa para bispo a sete graus...

			— O quê?!

			A partida havia começado há pouco e, embora Augustos gostasse de jogar xadrez, aqueles doces e cintilantes olhos verdes tiravam todo a sua concentração, deixando-o absorto em outros pensamentos. A frase inusitada e desconexa, contudo, lhe fez recuperar a atenção ao jogo... ou quase.

			— Não banque o palhaço! Você não entende absolutamente nada de coordenadas de xadrez. Aliás, você não entende nada de nada.

			— Deixe de ser estressadinho, quatro olhos, só estava tentando deixar o jogo mais animado...

			Roni vestia somente uma sunga vermelha. Achava que Augustos ficava mais bonito quando irritado, o que explicava as constantes provocações. Personal trainer e dono de sua própria academia, Roni ostenta um corpo escultural e musculoso – o que Augustos sempre atribuíra ao uso de esteroides –, é caucasiano, tem 33 anos, cabelos loiros curtos e um lindo par de olhos verdes claros que combinavam harmoniosamente com o verde de seu aparelho ortodôntico (que apesar de discreto, ele abomina). Seu rosto perfeitamente delineado e seu abdômen “tanquinho” arrancam suspiros e atraem olhares por onde quer que ele passe; justificando sua extrema autoconfiança e extroversão.

			O perfil “galã de Hollywood”, no entanto, não fizera de Roni um conquistador. Mesmo com todo o assédio, ele manteve sua natureza romântica, mas que dificilmente deixa transparecer. Muitas mulheres – que viram suas melhores táticas de sedução falharem com o loiro – o achavam prepotente e convencido, como se nenhuma garota fosse boa o bastante para ele. A verdade, porém, era aquela que sua irmã, Jéssica, conhecia muito bem: só havia uma pessoa na face da terra que fazia o coração de Roni bater mais forte, embora ela jamais tivesse admitido isso. Em seu pulso direito, jazia um Oyster Perpetual do qual o rapaz jamais se separava. 

			Augustos vestia uma sunga azul piscina, mas, por ser mais tímido, também usava uma camiseta branca comprida que escondia quase todo seu traje de banho. Tem a pele parda, olhos castanhos num tom caramelo, curtos cabelos negros e uma barba também curta, metodicamente aparada. Por causa da leve assimetria das orelhas, seus óculos com armação de metal ficam ligeiramente tortos em seu rosto. Aos 32 anos, leciona matemática na rede pública de ensino. 

			O professor estava meio alheio, observando o tabuleiro sobre a mesa redonda sob o guarda-sol e tentando se situar no jogo. Embora menosprezasse o intelecto de seu oponente, reconhecia que estava em desvantagem. Malditos olhos verdes que não deixam eu me concentrar, pensou. Sem pensar muito nas outras possibilidades, utilizou sua dama branca para capturar a torre que lhe desfalcara em um bispo, sem perceber a ameaça duas casas à frente e uma ao lado.

			— Rá, comi a sua rainha! – disse Roni, mais que depressa, levando ao chão quadriculado a rainha inimiga com a base de seu “garanhão negro”, como ele gostava de chamar.

			— Isso não é damas! – Retrucou Augustos, irritado. – Isso é xadrez, você não come nada, você captura! Não dá para jogar com você, brucutu! Você nem sabe os termos certos.

			Augustos não sabia ser um bom perdedor, ainda mais se fosse derrotado por alguém que, segundo ele, teve a metade do cérebro comprometido devido ao uso de anabolizantes. Mais alguns lances mal pensados se seguiram e, sem mais nem menos, Augustos foi surpreendido:

			— Nocaute!

			— O quê?!

			— Tô te zoando, quatro olhos... Sei que é xeque-mate.

			— Não! Espere um pouco... você estava em xeque na rodada anterior!

			Roni apenas deu de ombros.

			— Trapaceiro!

			— O quê? Como assim trapaceiro? Eu joguei direitinho...

			— Você trapaceou! Você ficou em xeque na sua última jogada e não me avisou! Você é OBRIGADO a dizer para o oponente quando o rei dele está em xeque! É a regra!

			— Não é nada, aposto que você acabou de inventar isso!

			— Quer que eu esfregue as regras na sua fuça, brucutu?!

			— Ah, você que tem que prestar mais atenção no jogo!

			— Você só ganha roubando! E o certo é “prestar atenção AO jogo”!

			— Nerd irritante!

			— Brucutu oxigenado e trapaceiro!

			Ambos levantaram de suas cadeiras e ficaram se encarando com olhares intensos, os rostos a poucos centímetros de distância. Uma tensão se criou entre os dois, mas era difícil determinar se eles estavam prestes a se beijar ou sair no braço. A tensão, contudo, se dissipou tão rapidamente quanto havia se formado assim que Jéssica, tomando sol numa espreguiçadeira a poucos metros de onde eles estavam, começou a cantar, provocando-os:

			— “Entre tapas e beijos, é ódio, é desejo, é paixão, é ternura... Um casal que se ama, até mesmo na cama, provoca loucuras...”

			— Palhaça! – gritou Roni ao votar-se para a irmã.

			— “É sonho, é ternura”, não paixão – corrigiu o matemático. 

			Roni revirou os olhos e encarou Augustos com aquela expressão típica que dizia: Sério? Ele não soube, no entanto, discernir se estava feliz ou incomodado com o fato de o amigo estar mais preocupado com a letra de uma canção do que com a mensagem insinuante de sua irmã.

			Jéssica bebericava um copo duplo de suco de acerola com laranja; os dedos esguios com unhas bem-feitas seguravam o canudinho que também servia para remexer a mistura de frutas. Os cabelos loiros estavam presos em um “rabo de cavalo” e seus olhos verdes, mais escuros que os de Roni, eram totalmente encobertos pelas lentes escuras de seus óculos de sol favoritos: aqueles cuja armação tem estampa de oncinha. A parte de cima de seu biquíni amarelo era do estilo “tomara que caia”; uma argola metálica unia as partes da peça. A calcinha do conjunto era maior e mais discreta do que a usada pela maioria das brasileiras; Jéssica se considera uma “menina comportada”. 

			O rosto jovem e angelical da moça faz com muitos lhe atribuam dezenove anos, em vez de seus vinte e cinco. Ela exibe um corpo esbelto, bronzeado e curvilíneo, com uma “barriguinha negativa” que faz com que Augustos se questione sobre o porquê de ele não conseguir se livrar da velha “pochete”. Perspicaz, há muito concluíra que entre o irmão e seu melhor amigo existe algo mais do que uma simples amizade cheia de altos e baixos, e a negação de ambos é só mais um motivo para incentivá-la juntar o casal relutante. Depositando seu copo no chão, Jéssica rendeu-se a um breve ataque de risos.

			— Quanto mais vocês brigam, mais certeza eu tenho de que vocês formam um belo casal...

			— Pode parar! – retrucaram Augustos e Roni em uníssono.

			— Fala sério! Estamos neste cruzeiro MA-RA-VI-LHO-SO, com este tempo “MA-RA-VI-LIN-DO”, e vocês dois ficam jogando xadrez?!

			— Como se fosse possível. Roni só sabe trapacear e fazer jogadas sem sentido.

			— Nem vem Augustos! Você está ofendidinho porque sua “nerdice” não foi suficiente para derrotar o papai aqui.

			— Num jogo limpo você jamais me derrotaria, brucutu!

			— Parem vocês dois!

			Era sempre assim: apesar da amizade, Augustos e Roni viviam se estranhando e Jéssica se via obrigada a intervir. Não obstante, a loira tinha certeza de que todas as farpas trocadas entre os meninos não passava de amor reprimido e, como dizem que briga de amor não dói, sua intervenção nada mais era do que um pretexto para fazer insinuações sobre eles.

			— Fala sério! Vocês realmente querem bater boca um com o outro? Não preferem gastar todo essa energia de vocês com algo mais produtivo? Vão dar um mergulho, façam alguma atividade da programação... se tranquem na cabine e deixem o balanço das ondas fazer o trabalho duro por vocês! – Jéssica então baixou os óculos de sol e deu uma piscadela provocante para os rapazes.

			— Palhaça, ridícula!

			Os comentários indevidos da irmã constantemente faziam Roni corar a ponto de sua pele alva passar para um tom avermelhado mais condizente com uma alergia do que a um constrangimento.

			— Também te amo, mano. Fica vermelhinho não, moranguinho...

			— Como você é chata! Garota insuportável!

			— Assim não dá! – Interrompeu Augustos. – Eram para ser as férias perfeitas: sem diários, provas para corrigir ou alunos delinquentes e desinteressados. Pela primeira vez na vida eu ganho alguma coisa e vocês nem me deixam usufruir em paz. Um pouco de sossego é pedir demais?

			— Não olhe para mim, quatro olhos, foi a Jéssica quem começou com as gracinhas!

			— Para início de conversa, você nem deveria estar aqui, brucutu oxigenado! Eu convidei a sua irmã para vir comigo; você veio de intrometido!

			— Eu tenho direito a férias tanto quanto você... e não preciso de uma porcaria de promoção de iogurte diet!

			— Iogurte LIGHT, sua besta! Produtos dietéticos são para pessoas com excesso de açúcar no sangue e eu estou muito bem de saúde, obrigado. Eu só tento consumir menos calorias porque nem todo mundo é abençoado pela genética, que nem certos brucutus que podem devorar um boi inteiro que não engordam um grama sequer. Isso é tão injusto!

			— Para de drama Augustos. Você está ótimo!

			— Acha mesmo? – Augustos perguntou encabulado, desarmado com o elogio. Voltou a sentar-se na cadeira, puxando-a para mais perto de Roni, que fez o mesmo até que os dois estivessem frente a frente. – Eu estou me sentindo meio gordo, acho até que aumentou meu culote...

			— Deixa de ser bobo, Augustos. – Roni segurou as mãos de Augustos e seus olhares se cruzaram com ternura. Tinham, obviamente, uma relação que ia do amor ao ódio em segundos. Como ímãs, seus olhares começaram a se atrair e eles foram lentamente aproximando suas faces, sem perceberem. – Você é lindo, só você que insiste em não enxergar isso. Você tem um corpo bonito, um rosto meigo, um sorriso cativante, uma boquinha maravilh...

			— Oi?! – Jéssica interrompeu o momento declaração. – Olha, se vocês forem se beijar esperem eu pegar minha Cyber-shot para registrar o momento.

			— Engraçadinha! – Roni soltou as mãos de Augustos e se afastou abruptamente, colocando sua cadeira ao lado direito da do professor.

			— Isso tudo é culpa sua, brucutu, que fica dando corda para ela!

			— Eu?! Até parece, Augustos! A culpa é dos seus trejeitos, e eu acabo pagando o pato!

			— Meus trejeitos?! Não fui eu em quem fez um escândalo por causa de um hamster, fofo.

			— Você prometeu não tocar nesse assunto! Qualquer um se assustaria... Aquele bicho não deveria estar na sua cama!

			No instante em que a palavra “cama” e a presença de Jéssica foram equacionadas nas mentes de Roni e Augustos, ambos coraram, sendo que Roni ainda não havia se recomposto totalmente do último constrangimento. Nesse momento Jéssica mantinha os óculos baixados, na ponta do nariz, e sua boca estava escancarada; ela estava maravilhada e incrédula ao mesmo tempo. 

			— Não é o que você está pensando. – Adiantou-se Augustos.

			— É Jéssica... Eu marquei um encontro, digo, marquei de me encontrar com o Augustos na casa dele e de lá pegarmos um cinema... como AMIGOS! Ele estava terminando um trabalho no computador, que fica no quarto dele, e eu me deitei na cama dele, INOCENTEMENTE, esperando ele terminar o que estava fazendo. Eu me distraí cheirando o travesseiro dele... – Roni viu que Jéssica arregalou os olhos e pôs-se a justificar rapidamente – porque o cheiro do amaciante que a mãe dele usa é muito bom... Eu me distraí e quando abri os olhos dei de cara com aquela coisa peluda me encarando.

			— O hamster! – Esclareceu Augustos, mais que depressa. – A coisa peluda em questão era o hamster da minha afilhada. Ela deixou a gaiola do bicho no meu quarto quando foi passar uns dias lá em casa e esqueceu a portinha aberta depois de ter brincado com ele. Então ele foi parar na minha cama e o seu irmão teve um ataque.

			— Não exagera, Augustos!

			— Sei... – Jéssica voltou os óculos para o lugar e começou a se deliciar com seu novo “arsenal”, como uma criança se lambuzando de chocolate. – Mas então, Guto, quer dizer que agora o Roni frequenta seu quarto, deita na sua caminha, cheira seu travesseiro... Você faz massagens no meu irmãozinho também? Que amizade mais colorida essa de vocês, hein?

			— Nem vou te responder. Que belas férias eu fui arranjar. Me diga: por que mesmo eu te convidei para vir comigo?

			— Porque a Jéssica é sua melhor amiga. – Respondeu Roni. – E você só podia trazer um acompanhante neste cruzeiro, e não quis escolher entre seus pais.

			— Ah, é verdade... Mas você, brucutu oxigenado e inconveniente, não tinha nada o que fazer aqui. Ninguém te convidou! Você veio só para estragar as minhas férias!

			— Não preciso de convite, tenho uma coisa chamada dinheiro...

			— Ui! Falou o senhor “minha academia tem um faturamento mensal de cinquenta mil”.

			— Duzentos!

			— Brucutu exibicionista!

			Um breve silêncio pairou sobre os três amigos. Nesse momento, os olhares de todos foram magneticamente atraídos para uma morena estonteante que saía lentamente da piscina como num filme em câmera lenta. O biquíni branco da mulher estava quase transparente, ela tinha pernas grossas e bem definidas e seios fartos e firmes. Pegou uma toalha e secou vagarosamente os cabelos enquanto fazia biquinho. Enxugou rapidamente o corpo perfeito apenas para tirar o excesso de água e, com gotículas ainda cintilando em sua pele macia, caminhou na direção de Augustos. 

			— Oi – Disse a bela mulher agachando-se para ficar à altura de Augustos que, meio assustado, se afundou na cadeira. – Eu estava me perguntando por que um cara tão bonito como você fica se escondendo debaixo dessa camiseta. – Ela chegou mais perto e deslizou a mão direita por debaixo da camiseta de Augustos, deixando-o constrangido. Se aproximou da orelha do rapaz e cochichou com um tom sensual. – Eu simplesmente A-DO-RO homens tímidos!

			Como o pescador que lança o anzol e espera pacientemente que o peixe morda a isca, a mulher ergueu-se lentamente enquanto projetava seus fartos seios em direção ao olhar de Augustos. Deu uma piscadela insinuante para o professor e saiu desfilando, exagerando propositalmente no rebolar. No meio de suas costas, uma enorme borboleta monarca estava tatuada com uma inscrição ao lado que dizia “Prazer e liberdade voam juntos”. Mais abaixo, a inscrição “Press it” se encontrava tatuada em ambas as nádegas proeminentes, destacadas pelo biquíni fio dental que sabia fazer jus ao nome.

			— PI...RA...NHA! – Exclamou Roni quando a mulher se afastou, em um misto de raiva e incredulidade. Depois voltou-se para o amigo. – Quem é essa oferecida, Augustos?!

			— Não tenho a mínima ideia... – Respondeu o professor, confuso, ainda com os olhos atraídos pela avantajada comissão de trás da misteriosa morena.

			— Quer um babador, quatro olhos! Ai, que ódio! – Roni segurou o braço da cadeira com força; os nós de seus dedos começaram a ficar mais claros do que o habitual.

			— Ahn... – Augustos começava a sair de seu transe. – Eu não sei quem é essa moça.

			— MOÇA?! Rá! – Roni se inclinou, encarando Augustos a poucos centímetros de seu rosto e iniciando uma nova discussão. Jéssica aproveitou para pegar a bolsa que estava ao seu lado no chão e retirou sua Cyber-shot HX300 de dentro dela, apontando a lente na direção dos meninos, que sequer perceberam. – Aquilo de MOÇA não tem nada! Aquilo é uma vadia, uma piranha de marca maior!

			— Você não pode julgar as pessoas que você nem conhece, brucutu!

			— Posso sim! As pessoas me julgam, por que eu não posso julgá-las, então?!

			— Um biquíni mais sensual não defini o caráter de ninguém!

			— Mas um “aperte isso” na bunda, sim! Piranha! Vadia! Cachorra, é isso que ela é! E você fica dando trela para aquela sem vergonha! Vai ficar se dando ao desfrute agora, quatro olhos?!

			— Quem desdenha quer comprar!

			— Do que você está falando, nerd?!

			— Você está chateado porque a bonitona veio falar comigo e não com você!

			— Bonitona? Aquela bruaca! É melhor você procurar seu oftalmologista, porque sua miopia acaba de subir 5 graus!

			Roni levantou-se num ímpeto e Augustos fez o mesmo. Nervos à flor da pele; eles ofegavam soltando suas respirações quentes um no rosto do outro. No entanto, a raiva não conseguira permanecer por muito tempo, não com eles ali, com os rostos quase colados, e aos poucos eles foram se acalmando mesmo sem nenhuma intervenção. Apurando-se os ouvidos, se poderia ouvir seus batimentos cardíacos que pareciam estar cada vez mais sincronizados, preparando-se para tocar em dueto uma melodia infinita traduzida em apenas três palavras: eu... te... amo.

			— Vocês poderiam aproximar mais os lábios? – Perguntou Jéssica gentilmente por trás da câmera, como se não houvesse nenhuma malícia em suas palavras. – Tipo como se estivessem incitando um beijo, acho que vai ficar bem sexy... Mas se vocês quiserem se beijar pra valer, por mim tudo bem.

			Augustos empurrou os ombros de Roni, lançando-o fracamente para trás. Tal qual uma força de empuxo, porém, o corpo de Roni acabou fazendo o movimento contrário e ele se aproximou instintivamente do professor. Seus rostos agora estavam no limiar do beijo, com as pontas dos narizes coladas uma na outra, e mesmo assim ambos renegavam seus sentimentos e se recusavam a atender ao desejo de seus lábios, que clamavam silenciosamente por um contato ardente e demorado. 

			— É... – Augustos lutava para se afastar de Roni e tentar colocar seus pensamentos em ordem. – Jéssica, eu não sei de onde você tira essas coisas... – Disse, por fim conseguindo se afastar e desviando o olhar para baixo.

			— Tá brincando, né Guto? Até um cego enxerga a atração que há entre vocês dois! Por que vocês resistem tanto?! Por que toda essa privação, gente?!

			— Jéssica... – Roni começava a se recompor, mas ainda tinha dificuldades para formular suas palavras. – Não é assim... Quer dizer, não é, não é. Você fantasia, você não vê, não entende...

			— Não entendo o quê, moranguinho? Já sei: vocês têm medo da reação das nossas famílias. Ok. Mas e daí? Se os pais não aceitarem o relacionamento de vocês, então que seja “tchau e benção”. Vocês vão abrir mão da felicidade de vocês para agradarem aos outros?

			— Jéssica, entre o Augustos e eu...

			— “Entre mim e o Augustos”, brucutu. – Corrigiu o matemático.

			— Entre MIM e o Augustos... – disse Roni revirando os olhos, mostrando-se irritado pelo fato de o amigo ficar corrigindo seu português – não há nada mais do que uma bela amizade... Apesar de ele ser um nerd irritante!

			— Olha, falou “de ele”. Merece um biscoitinho, brucutu.

			— Bela amizade... – Jéssica soltou uma gargalhada embebida num misto de incredulidade e sarcasmo. – Guto, você é o sujeito mais racional e compenetrado que eu conheço, mas sempre que você está perto do meu irmão você fica mais “normal”. O Roni faz você se perder em seus pensamentos; você fica viajando, pensando em sei lá o quê. Ou melhor, acho que sei exatamente em quê você fica pensando. – E a loira deu um risinho baixo e malicioso. – Vocês começam a discutir por qualquer coisinha e dali a segundos já estão pegando na mãozinha do outro, começam a se atrair como superímãs e sempre ficam encarando sensualmente um ao outro, os lábios de um pairando a poucos centímetros dos lábios do outro. Sabe qual é o nome disso? Amor! Porém amor reprimido, onde vocês dois querem ficar segurando essa vontade que um tem de jogar o outro na parede e tascar-lhe um “beijo desentupidor de pia”.

			— Dá para parar?! – Interrompeu Roni, novamente enrubescendo.

			— E você, moranguinho... – Jéssica baixou os óculos novamente e fitou o irmão de cima a baixo antes de voltá-los para o lugar. Deixou um sorriso indiscreto tomar conta de seu semblante, claramente satisfeita por encontrar o que queria. – Eu imagino, querido irmão, que você deve estar fazendo um esforço hercúleo para se controlar...

			— Do que você está falando, palhaça?

			— Ver o Guto assim, mais despojado do que o habitual, só de sunguinha sexy e camisetinha... E depois dessa esbarrada de nariz de vocês, hum... Até parece que você não percebe as reações do seu próprio corpo – provocou.

			— Onde você quer chegar, Jéssica?! – Roni corou ainda mais, cerrou os punhos e começou a tremer levemente, demonstrando preocupação à resposta da irmã.

			— Agora você ficou da cor da sua sunga, moranguinho... E por falar em sunga, se eu fosse você tomaria uma ducha BEM gelada! Se controla, viu maninho... Mais um pouco e sua sunga arrebenta!

			— Palhaça, ridícula!

			Roni tapou o rosto avermelhado com as mãos, desejando que uma bomba caísse sobre o navio e acabasse com todo aquela situação constrangedora em que a irmã havia lhe metido. Apesar de ter achado o comentário de muito mau gosto, Roni não pôde conter os efeitos da provocação. Como num passe de mágica, as palavras de Jéssica provocaram em seu irmão uma excitação instantânea que não passou despercebida. Sem saber como reagir, num ímpeto, Roni saiu correndo e se lançou nas águas geladas da piscina do cruzeiro enquanto sua irmã se entregava a mais um ataque de risos e Augustos voltava a se afundar em sua cadeira, constrangido.

		


		
			
INVOCAÇÃO

			— Posso senti-lo... Ele vem pelas águas!

			O homem de túnica roxa encontrava-se em uma praia rochosa, de pé sobre uma grande pedra que projetava-se na direção do mar e que estava a uns cinco metros do chão. Em sua dimensão, o sol poente tocava a linha do horizonte e lançava um tom avermelhado ao céu de início de noite. O mar gélido e agitado açoitava as rochas com violência e o vento sacudia a túnica do homem em todas as direções. 

			De repente, ele saltou da rocha em que estava e foi pairando lentamente até que seus pés tocassem as águas turbulentas para, então, afundar seu corpo até a cintura. Ele fitou sua mão cadavérica por um instante antes de introduzi-la na água vagarosamente, como se a superfície do mar fosse gelatinosa e ele encontrasse certa resistência em enfiar a mão sob as ondas. Embaixo d’água, seu anel de jade brilhou intensamente e um brilho translúcido, verde e fluorescente se projetou para fora do anel, serpenteando sob o mar e emaranhando-se a poucos metros diante do homem.

			O mago então ergueu-se sobre as águas, levitando, e alçou as mãos soltando um grito gutural. O capuz da túnica e a luz ambiente não permitiam ver seu rosto, mas seus olhos iluminaram-se com um brilho vermelho tenebroso tão intenso que ia além das íris e tomava todo as cavidades oculares. O mar começou a se agitar ainda mais a sua volta e um tornado de água se ergueu ao seu redor, formando uma estrutura aquática tão densa quanto as paredes de uma torre de um castelo medieval, dentro da qual não se podia distinguir nada além do brilho ofuscante e malévolo dos olhos do bruxo. O tornado ergueu-se ainda mais até tocar as nuvens e não ser mais possível determinar o seu limite. Em seguida foi de encontro ao emaranhado de luz verde fluorescente deixando para trás o homem, que transpôs a coluna d’água como se ele não fosse feito de matéria sólida.

			— Erga-se, meu bichinho... – disse o homem – e cumpra as vontades daquele que vos fala em nome das Trevas!

			Obedecendo à ordem de seu senhor, o brilho estranho circundou e subiu pelo exterior do tornado de água até ficar enroscado em todo a sua extensão, tal qual uma serpente arrochando-se em volta do tronco de uma árvore robusta. Um par de olhos vermelhos semelhantes aos do bruxo surgiram na ponta da serpente de luz que estava próxima às nuvens, que se desvencilhou do tornado para se aproximar do homem. Essa ponta, então, começou a se expandir e dar forma a uma cabeça. À medida que o brilho esmaecia, o corpo do monstro tomava forma. Em instantes, a luz abstrata deu lugar a um corpo ofídico verde, fosco e tangível de uns 80 centímetros espessura.

			Cada uma das centenas de milhares de escamas projetava-se para fora, tornando espinhento o corpo do monstro. A cabeça que se formara era mais parecida com a de um dragão chinês do que com a de uma serpente propriamente dita. O focinho era alongado como o de um crocodilo e a arcada dentária superior ficava sobreposta ao lábio inferior da fera; dentes tão pontiagudos que parecia impossível o animal não se ferir com eles. Nas proximidades das narinas destacavam-se duas presas enormes que certamente não cabiam na boca da serpente, e por isso ficavam para fora como as de um tigre-dentes-de-sabre. Os imensos olhos vermelhos eram emoldurados por uma mancha dourada que fazia linhas curvas e rebuscadas por toda a face do animal a partir do focinho. Quando o monstro abriu a boca, não uma e sim duas línguas bifurcadas, arroxeadas e chatas como uma folha de papel, saltaram para fora e quase tocaram o rosto do bruxo. 

			— Encontre o escolhido... – disse o homem com voz grave – e o destrua.

			A serpente afastou-se do homem e, num ímpeto, mergulhou mar adentro enquanto seu corpo se desenrolava do tornado de água. Quando a barbatana caudal da criatura desgarrou-se da torre de água, esta se desfez instantaneamente, fazendo cair toneladas de água do céu e provocando uma enorme onda que submergiu o bruxo. Entretanto, não demorou para que o mesmo disparasse das águas como um torpedo, fazendo uma parábola no céu, e aterrissasse violentamente com um dos joelhos sobre a areia. 

			O servo das Trevas então levantou-se e seguiu seu caminho lentamente, ostentando uma túnica incrivelmente seca...

		


		
			
NEGANDO O INEGÁVEL

			O Lemur era uma embarcação de luxo. Pesando mais de 150 mil toneladas e possuindo 10 andares, o navio tinha cerca de 350 metros de comprimento por 60 de largura, com capacidade para transportar até 4300 hóspedes. Navegava nas águas do Pacífico, tendo saído da cidade do Rio de Janeiro com destino à comuna de Valparaíso, no Chile, perfazendo um tour por cidades litorâneas do extremo sul das Américas. Contudo, nem mesmo o capitão do navio percebera que, de alguma forma, o navio se desviara de sua rota original, adentrando o Oceano Pacífico mais do que deveria. 

			— Está assustando as criancinhas, moranguinho!

			Jéssica provocava enquanto o irmão nadava freneticamente de uma ponta a outra da piscina do convés, alternando entre braçadas e mergulhos. Apesar do dia de sol, haviam poucos passageiros nos arredores da piscina, talvez pela grande variedade de atividades que o cruzeiro oferecia (a maioria das crianças, inclusive, parecia preferir a seção high tech do navio). Das poucas pessoas presentes, as que estavam na piscina espremiam-se nas bordas, como se estivessem evitando serem mordidas por um tubarão, mas não saíam da água talvez por causa do calor. À exceção, as crianças eram retiradas da água pelos adultos; uma senhora obesa puxou um garoto relutante de uns seis anos pelas axilas e depois foi o arrastando para longe do local, resmungando algo do tipo “maluco tarado”.

			Depois de repetir a série de idas e vindas umas dez vezes, Roni veio nadando calmamente por sob a água na direção de Jéssica e Augustos, demonstrando um fôlego excepcional. Emergindo lentamente, apoiou os braços na beirada da piscina enquanto normalizava sua respiração. Fitou Augustos por um instante com os olhos cintilantes emoldurados por cílios molhados, e engoliu em seco devido ao desconcerto. Por uma fração de segundo seus olhares acanhados se cruzaram, pedindo desculpas mútuas pela vergonha a que ambos estavam sendo expostos. Mais do que isso, seus olhares reconfortaram-se, envolvendo-os de tal forma que um sentia-se complemento do outro. Sentiam-se ligados por um elo que nenhum deles era capaz de compreender; por um breve instante sentiram intensamente o calor do outro como se estivessem juntos num abraço astral onde suas almas entregavam-se uma a outra sem qualquer tipo de reserva. O momento mágico, contudo, se desfez tão rápido quanto havia se formado.

			A visão de Roni molhado provocou um pensamento libidinoso no professor – Abriram as portas do Olimpo: Poseidon, me submerge! – seguido de uma autocrítica – Que isso, Augustos?! Pensamento besta! –, ao passo que o loiro encarou a irmã com cara feia e gritou sua expressão fraterna predileta:

			— Palhaça!

			— Já esfriou as cabeças, maninho?

			— Jéssica, por favor... – Interrompeu Augusto. – Suas insinuações já estão passando dos limites. As pessoas ficam reparando, e muitas acabam achando que essas besteiras que você diz são verdade.

			— E não são? Ora, por favor Augustos...

			— Não, não são. Seu irmão e eu somos apenas amigos, e você sabe muito bem disso.

			— Amigos por enquanto...

			— Chega, palhaça.

			Fazendo força com os braços, o que acentuou as curvas e protuberâncias de seus bíceps e tríceps perfeitos, Roni ergueu-se para fora da água e saiu da piscina, já tendo se recomposto da excitação indesejada provocada pelo comentário infame da irmã. Molhado, voltou a sentar-se ao lado de Augustos, passou a mão esquerda nos cabelos úmidos (ele é canhoto) e em seguida tocou o ombro do amigo com a mão molhada. Apesar de sua intenção inicial ter sido apenas de um tapinha no ombro, instintivamente o loiro começou a acariciar o ombro do professor com o polegar, aparentemente não notando o ato.

			— Não vamos ficar dando trela para essa garota, Augustos. Quanto mais confiança a gente der, mais ela vai ficar de gracinhas.

			— Aown, tão fofo vocês dois! – Apesar de parecer mera implicância, Jéssica, de fato, adorava as demonstrações de afeto entre seu irmão e seu melhor amigo. – Asterisco, ponto, asterisco!

			— Quê? – Indagou Augustos.

			— É um emoji: uma carinha com olhos cintilantes de emoção. Eu ficaria tão feliz em ver você e meu irmão juntos. É sério! Gente, vocês dois formam um casal lindo e muito fofo!

			— Ridícula! – Interveio Roni. – Você não tem outro assunto não, garota?

			— Resolvi entrar para a faculdade – A jovem deu de ombros.

			— De novo? – Augustos arqueou as sobrancelhas. Com um desvio de olhar, percebeu que Roni ainda estava com a mão em seu ombro, mas pareceu não se incomodar. – Olha, querida, não é por nada, mas eu te conheço há o quê, uns quatro anos, pouco mais que isso? Desculpe a sinceridade, mas eu já perdi a conta de quantos cursos você começou e trancou, desistindo logo no primeiro semestre.

			— Ela quis dizer que resolveu jogar mais dinheiro dos nossos pais no lixo, com uma coisa que todo mundo sabe que não vai para frente. Essa garota não tem jeito. É uma patricinha folgada!

			— Cala boca, moranguinho. Até parece que você é muito trabalhador.

			— Eu tenho uma profissão, diferente de você, garota. Eu sou personal e empresário, administro uma academia bem-sucedida, não dependo do dinheiro do papai e da mamãe...

			— Você ainda está acariciando o ombro do Guto! Pensa que eu sou cega?!

			O comentário de Jéssica deixou Roni sem jeito. Ele recolheu a mão e ficou quieto sabendo que não tinha mais argumentos. Jéssica era do tipo de mulher que jamais perdia uma discussão; costumava ter sempre a perspicácia necessária para reconhecer o calcanhar de Aquiles de seus adversários. Triunfante, começou a brincar com a ponta do rabo de cavalo, enrolando os fios no indicador esquerdo (apesar de ser destra, como Augustos). Ficou aguardando que algum dos dois dissesse alguma coisa, mas vendo que nenhum deles iria se pronunciar, continuou:

			— Bem, vocês não perguntaram, porém eu vou dizer assim mesmo: vou fazer psicanálise! Não é o máximo?!

			— Nossa, isso que eu chamo de estabilidade, querida. De engenharia mecatrônica para psicanálise... Realmente, tudo a ver. – Comentou Augustos, irônico. – Posso saber o que te fez ter esse insight: “ah, vou ser psicanalista”.

			— Descobri que o que me faz feliz é ajudar casais a se acertarem, que nem você e o Roni.

			— Lá vem a palhaça de novo! Troca a faixa do player, minha filha, sai do loop!

			— Oi?! Jéssica, querida, você está confundindo Freud com Santo Antônio. Não que eu entenda muito, mas até onde eu sei a psicanálise estuda os níveis da consciência humana para tratar distúrbios e neuroses. O que isso tem a ver com juntar casais?

			— Tudo a ver! Porque se tem duas pessoas que não aceitam o que são e querem ficar negando o inegável, que nem você e o Roni... gente, isso só pode ser problema de cabeça!

			Augustos revirou os olhos enquanto Jéssica mantinha um sorriso de obviedade a respeito de sua teoria. 

			— Guto, eu só quero ajudar. Você e meu irmão ficam nesse “chove, não molha” toda vida. Alguém tem que dar um empurrãozinho para a felicidade do casal. Essa é a minha meta: juntar vocês dois até o fim deste cruzeiro.

			— Ninguém merece, francamente... – Resmungou Roni. – Jéssica, pela última vez: Augustos e eu somos APENAS AMIGOS! E mesmo se fôssemos gays, o que não é o meu caso pelo menos...

			— Ei! – Interrompeu Augustos. – O que você quer dizer com isso de “não é o MEU caso pelo menos”?! Por acaso está insinuando...

			— Tá, Augustos. Não quero brigar com você. – O loiro alisou morosamente o braço do amigo, para enfim se voltar para a irmã. – Olha Jéssica... mesmo se fôssemos gays, o que não é o caso, nada mudaria: o “garoto verbete” e eu não temos nada a ver um com o outro!

			— “Garoto verbete”?! Eu leciono matemática, sua besta!

			— Isso não te impede de ficar decorando o dicionário.

			— Eu não decoro... Se meu português é mais rebuscado que o seu é porque minha leitura não se restringe a bula de anabolizante e revista de mulher pelada!

			— Até parece que eu gosto dessas coisas, Augustos!

			A essa altura, Jéssica já tinha baixado os óculos de sol e encarava o irmão com um olhar que dizia “vai sair do armário agora, ou quer que eu estenda o tapete ‘glitter total fashion’ primeiro?”. 

			— Quer dizer... Claro que eu gosto de mulheres... Mas acontece que eu não sou homem de ficar vendo revista... eu gosto das coisas ao vivo e a cores!

			— Ao vivo e EM cores, fofo. – Corrigiu o matemático. – Bechara mandou lembranças.

			— Quem?

			— Esquece, brucutu. Você não vai saber quem é. O nome dele não vem nas embalagens desses “não sei o que protein” que você fica tomando. Vai bobo... Ouvi dizer que homem que toma bomba acaba ficando brocha! – Debochou o professor.

			— E isso, com certeza, te deixa preocupado, não é Guto? – Provocou Jéssica.

			— Isso, Augustos, dê munição à inimiga! E eu já te disse que não tomo bomba! Só suplementos naturais...

			— As plantas que se colhem no quintal da vovozinha são naturais... não vejo como pó quimicamente processado, envolto por gelatina e glicerina ou armazenado em embalagem de polietileno possa ser natural...

			— Lindo e chato... – Murmurou Roni baixinho em meio a um risinho fraco.

			— O que foi que você disse?

			— Que você é um pé no saco, Augustos!

			— Não foi isso que eu ouvi... – Retrucou Jéssica, maliciosa.

			— Você é que nem a Velha Surda: distorce tudo que a gente fala!

			— Querem saber de uma coisa? – Augustos levantou-se de sua cadeira e calçou os chinelos de borracha. – Chega de discussões tolas por hoje. Vou para a minha cabine.

			— Nossa cabine, você quis dizer... não é, quatro olhos?

			Na voz de Roni pôde-se notar certo incômodo, como se o fato de o professor usar o pronome possessivo no singular estivesse significando que o loiro estivesse sendo excluído não só da cabine, mas também da vida do matemático.

			— É verdade... – Disse Jéssica, novamente com o sorrisinho maldoso estampado na face, fazendo-se de cínica. – Já estava me esquecendo de que o meu irmãozinho fez questão de ficar na mesma cabine que você, Guto.

			— Não vem que não tem, ridícula! – Esbravejou Roni. – Em primeiro lugar, eu não tenho culpa se a belíssima promoção que o Augustos ganhou era uma viagem com acompanhante em uma cabine de casal. Em segundo lugar, eu jamais iria deixar você viajar dividindo uma cabine com o Augustos, por isso fiz o sacrifício de trocar de cabine com você...

			— Ui... – Augustos tombou o tronco para trás e posicionou as mãos a frente do corpo como se estivesse interceptando uma bola lançada fracamente em sua direção, numa expressão corpórea de surpresa debochada. – Vive xingando a garota e agora vai bancar o irmão ciumento?

			— Não é de mim que ele tem ciúmes, querido... – Zombou Jéssica.

			— Em terceiro lugar, sua ridícula... – Disse Roni entredentes para a irmã. – Duas pessoas podem muito bem dormir na mesma cama sem que nada de excepcional ocorra entre elas...

			— Oi?! Como é que é?!

			Por essa Jéssica não esperava. A loira retirou de vez seus óculos de oncinha e os guardou em sua bolsa de praia rapidamente para prestar atenção ao que seus ouvidos haviam acabado de captar, como se de alguma forma o utensílio ocular estivesse interferindo em sua audição. Com um movimento de cabeça acompanhado de um indicador direito espichado, Jéssica foi de Roni para Augustos e, depois, novamente para o irmão.

			— Vocês dois estão dormindo na mesma cama?! Ai, minha Cyber-shot! Eu PRE-CI-SO filmar isso! Asterisco, ponto, asterisco!

			— Ué... – Roni estava totalmente sem graça. – Só tem uma cama, então...

			— Você é uma besta, Roni! Eu falei para a sua irmã que você estava dormindo no sofá.

			— E eu, boba, acreditei. Com toda essa frescura de vocês, não pensei que fossem tomar esse passo tão depressa...

			— Ai, garota ridícula! A gente só está dividindo a cama porque ambos nos recusamos a abrir mão dela! Só por isso... – Roni coçou a nuca levemente, mostrando desconcerto. – E além do mais... colocamos travesseiros entre nós, e cada um fica na sua metade da cama!

			— Sei... Se esses travesseiros falassem...

			— Para mim já deu. – Augustos deus as costas para seus amigos e saiu andando em direção à sua cabine.

			Jéssica observou o amigo se afastar, reparando bem no leve movimento dos quadris que Augustos executava ao caminhar, revelado pela camiseta que havia subido um pouco na parte de trás. Ela tinha certeza de que seu irmão estaria reparando ainda mais do que ela e por isso resolveu valer-se da velha tática de “jogar o verde”:

			— O Guto tá com uns coxões, né maninho... E o bumbum dele tá ficando durinho! Tá fazendo um ótimo trabalho com o treino dele, hein?

			— Nossa, nem me fala... – Roni estava desperto, porém percebeu a manobra de sua irmã tardiamente. – Ridícula!

			Jéssica se entregou a uma gargalhada incessante enquanto o irmão levantava depressa e, com um piquezinho de corrida, alcançava Augustos. Apesar de odiar dar mais motivos para sua irmã, o loiro não resistiu em colocar sua mão no ombro do matemático. Descontraído, disse algumas curtas frases bem ao pé do ouvido do amigo e, ao ver Augustos rindo do que dissera, acabou deslizando a mão rapidamente por sobre a camiseta do rapaz, acariciando por um breve instante as costas do professor com os dedos musculosos, para então abraçá-lo pela cintura. Se por um lado ambos se esforçavam para desmentir quaisquer rumores sobre uma amizade bem colorida entre eles, por outro pareciam não se importar em levantar suspeitas ao caminharem abraçados pelo convés do navio, como se aquilo fosse algo extremamente habitual.

			Jéssica, que enxugava as lágrimas dos cantos dos olhos causadas pelo recente ataque de risos que tivera, ficou emocionada ao vê-los andando juntos pelo navio. Toda a expressão de cinismo e “maldade branca” que tomara seu semblante há poucos minutos dera lugar a um encantamento que poderia facilmente ser descrito pelo emoji citado por ela: asterisco, ponto, asterisco...

		


		
			
O PRIMEIRO BEIJO

			O continente perdido de Lemúria é berço de grandes mentes e poderosos magos. Magia e tecnologia se unem em uma simbiose perfeita, criando um mundo paralelo e desconhecido aos olhos humanos.

			O homem de túnica roxa estava sentado em um trono flutuante feito de um metal luminescente. Ele observava uma espécie de poço mágico: uma estrutura circular semelhante a um formigueiro erguia-se do chão a sua frente e parecia estar cheia até a boca com água cristalina. Contudo, sobre a superfície quase imóvel do líquido, projetavam-se duas linhas verdes e finas que se cruzavam perpendicularmente e eram interligadas por círculos de diferentes diâmetros, tal qual um radar eletrônico moderno. Na verdade, era exatamente isso o que o estranho poço representava.

			Exatamente no centro do radar, simbolizando o que certamente seria o alvo do bruxo, havia uma miniatura de um navio que projetava-se holograficamente sobre a superfície da água. Próximo ao círculo mais distante do centro do radar, projetando-se sob a água, a miniatura do monstro invocado pelo mago movia-se lentamente na direção da embarcação. O movimento era quase imperceptível, mas a besta seguia vagarosamente rumo ao navio. O homem permanecera absorto até ouvir uma voz retumbando no fundo de sua mente.

			Você é um tolo. Aquele que não sabe enxergar o momento mais oportuno está fadado ao fracasso. 

			— Tenho tudo sob controle, minhas senhoras. Como podem ver, já localizei o escolhido. 

			Não sejas estúpido, bruxo. O fóssil no seu anel é apenas uma âncora com este mundo. O serpão é invocado das profundezas do inferno, consumindo muito da tua fraca magia. Deverias ter esperado o navio se aproximar mais. Quanto mais seu demônio se afasta de Lemúria, mais difícil se torna para você mantê-lo. 

			— Posso mantê-lo o tempo que for necessário, minhas senhoras. 

			Será que podes mesmo, bruxo? Achas que não percebemos teu corpo tremendo sob tua túnica? Tua mente pode até ser forte, mas tua magia e teu corpo são muito limitados. Você quer estar no controle, mas basta olhar para o monstro e ver que você está falhando. O serpão está lento, sua força e poder de destruição estão drasticamente reduzidos. Quanto mais ele se afasta dos limites lemurianos, mais da tua magia ele demanda para manter-se sólido e mais inútil ele se torna em decorrência da precariedade dela. 

			— Seria mais fácil se me ajudassem, majestades.

			Energúmeno. Nossa magia não funciona fora de Lemúria. Estamos basicamente restritas àquela maldita caverna e você bem sabe disso. Caso contrário, não precisaríamos de você para nada. 

			— O serpão está lento porque estou poupando forças para o bote, majestades. Mas não vos preocupeis: na hora exata não pouparei esforços para que meu bichinho dizime aquele maldito navio. A embarcação será reduzida à lascas tão pequenas que servirão de tira-gosto para a fauna marinha.

			Isso se o serpão não se dissolver até lá. Para o teu próprio bem, bruxo, é melhor que tua magia seja forte o suficiente para completar esta missão.

			— Será, minhas senhoras. Será...

			Como não poderia deixar de ser, a cabine de casal na qual Roni e Augustos estavam hospedados era tão luxuosa quanto o restante do navio. O carpete do piso tinha um tom marrom claro com estampa de folhas e o teto era forrado com tábuas de madeira perfeitamente lustrosas. Uma ampla porta de vidro dava acesso à uma pequena varanda particular com vista para o mar. Cortinas de tecido leve emolduravam a porta e ajudavam a controlar a claridade que adentrava o recinto. O estofado do largo sofá em “L” era tão macio quanto o colchão da cama king size, o que significava que conforto não era exatamente o motivo pelo qual os amigos resolveram fazer o grande “sacrifício” de dividir a cama.

			Abajures com design hexagonal auxiliavam a iluminação que vinha do teto. Uma mesa redonda de aço e tampo de vidro era acompanhada de duas cadeiras; o conjunto serviria para que o suposto casal apaixonado que ocupasse a cabine pudesse fazer ali suas refeições tranquilamente, se assim preferisse. O frigobar estava sempre bem abastecido; o vinho italiano da safra de 1969, contudo, não fora mexido. TV via satélite e internet banda larga eram apenas meros adicionais do recanto focado em noites românticas. O loiro e o matemático adentraram o recinto lado a lado rindo feito crianças, com Roni segurando Augustos pela cintura e rindo bem próximo ao amigo, seu nariz praticamente roçando o pescoço do professor. 

			— Dá para acreditar nisso – Augustos desvencilhou-se do braço de Roni e o encarou ternamente –, “Jéssica, a psicanalista”?!

			— Aquela garota é uma pentelha. – Tendo passado o efeito escurecedor das lentes dos óculos de Augustos, Roni fitava o caramelo dos olhos de seu companheiro de quarto. Aquele olhar doce e ingênuo, tantas vezes inseguro, fazia o loiro vagar por seus desejos mais ardentes e longínquos. – Ela conseguiu estragar nossa manhã...

			Os olhares se intensificavam sem perder a doçura. A respiração de Augustos ficou mais forte quando ele constatou que ainda haviam gotículas de água da piscina no tronco exageradamente definido de Roni. Como num efeito dominó, a respiração do personal também se intensificou e ele chegou mais perto do amigo, deixando seus corpos quase colados um no outro. Entre eles, pairava uma atmosfera de desconcerto e desejo. Ainda inebriado pela visão de Roni molhado, Augustos tentou desconversar:

			— A água estava boa?

			— Ham... é... estava... estava sim. Você... devia... ter mergulhado...

			Novamente seus lábios estavam a centímetros de distância, narizes e bocas trocando respirações quentes e convidativas. Era difícil para ambos raciocinar direito quando seus corpos apenas queriam se perder um no outro e esquecer todo o resto. Apesar dos instintos gritando por uma entrega mútua, eles insistiam em não atender as vontades de seus corações. 

			— Tinha muita gente. – Augustos conseguia ser um pouco mais racional e manter uma fala mais fluida. – Eu sou meio tímido.

			— Tinha meia dúzia de gatos pingados... Você não é meio... – Roni sorriu. – É completamente tímido! E quer saber? Essa é uma das coisas que eu adoro em você.

			— Jura?

			— Aham... Sua timidez, ela... te deixa... tão... fofo!

			— Você está zombando de mim?

			— Não. É sério... Eu gosto... muito!

			Augustos desviou o olhar para baixo, em seguida virando o rosto levemente para o lado, reduzindo minimamente o clima entre eles.

			— Por que está me dizendo isso?

			Roni pegou o queixo de Augustos com o polegar e o indicador de sua mão esquerda e voltou o rosto do amigo novamente para si. Enquanto deixava seu tato se deliciar com a sensação prazerosa proporcionada pela maciez aveludada da barba curta e metodicamente aparada, Roni usou sua mão direita para pegar a esquerda de Augustos e colocá-las juntas eu seu peitoral ainda úmido. 

			— Não sei... simplesmente... não sei explicar. Eu adoro a sua timidez, mas ao mesmo tempo não me conformo com a sua insegurança. Por que você se esconde dentro dessa camiseta?

			— Para você é fácil se exibir. Você tem um corpo lindo e perfeito...

			— E você não?

			— É para rir da piada?

			— Beleza é uma coisa tão subjetiva... O que é insignificante ou feio para você... Poder ser... É tão lindo... atraente... e perfeito... para outra pessoa...

			O tão almejado encontro subCONSCIENTE entre os lábios sedentos de amor só não ocorreu porque Augustos, tímido como sempre, desviou novamente o rosto para o lado, bem na hora H. Para evitar o constrangimento da falha investida, Roni fez a primeira coisa que lhe veio à cabeça:

			— Ataque de “cosquinhas”!

			Num movimento impetuoso, Roni envolveu a cintura de Augustos por sob a camiseta e seus dedos ágeis passaram a dedilhar freneticamente o ventre do professor (Roni sabia perfeitamente que a barriga era o local mais suscetível a cócegas no corpo de Augustos).

			— Seu indecente! – Augustos tentava inutilmente lutar contra o riso causado pelo “ataque” de Roni. – E o certo é coceguinhas!

			— Alguém já te disse que você é o nerd mais irritante de todos os tempos?

			Ambos estavam felizes. Era a discussão mais doce e descontraída que se poderia ter com alguém. A sessão de cócegas seguia cada vez mais intensa. Roni abraçou Augustos por trás e eles se curvaram levemente em concha como um casal feliz brincando descontraído. O calor das costas de Augustos ultrapassando o tecido de sua camiseta e indo de encontro ao peitoral úmido de Roni (um peitoral rígido e ao mesmo tempo aconchegante). A boca do loiro grudada na orelha do moreno, prestes a mordiscá-la a qualquer momento. Sorrisos enormes estampados em suas faces, fosse pela alegria ou por não poderem conter as risadas consequentes a se fazer e receber cócegas. O momento de prazer e descontração, contudo, foi interrompido por uma voz feminina extremamente conhecida, que declarou sem surpresa:

			— Ai, minha Cyber-shot.

			Quando os rapazes viraram os rostos para a porta que dava acesso à cabine, depararam-se com as lentes Carl Zeiss da HX300 de Jéssica apontadas na direção deles. A máquina jazia pendurada no pescoço da moça, o display LCD voltado para cima para facilitar a visão da usuária, enquanto Jéssica observava os dois rapazes. Ela havia colocado uma canga de cetim com estampa floral e sua bolsa de praia descansava em seu ombro. 

			— Não é o que você está pensando! – Adiantou-se Roni, soltando Augustos.

			— É, Jéssica. O indecente do seu irmão só estava me fazendo cócegas.

			— Sei. – Zombou a loira. Em seguida, desviou o olhar rapidamente para o display da máquina para verificar o enquadramento da cena e voltou a encarar o casal não assumido. – Olha, no momento eu não estou pensando em nada... Apenas irei analisar posteriormente o que as lentes da minha câmera estão captando neste momento.

			— Você está filmando, sua ridícula?!

			— Mas é lógico, maninho. Asterisco, ponto, asterisco! Vocês estavam nas preliminares!

			— O quê?! – Augustos ficou chocado com a desinibição e atrevimento da amiga. – Que preliminares o quê, sua louca! Jéssica, minha filha, sua imaginação anda muito fértil!

			— É, Jéssica! Você deveria aproveitar todo essa sua criatividade e escrever um livro!

			Roni aproveitou para pegar uma almofada que estava em cima do sofá e a colocou em frente da sunga, temendo que as novas provocações da irmã pudessem lhe render outro estímulo inapropriado. 

			— Ah, eu vou escrever, moranguinho... – O sorriso malicioso voltava ao semblante da jovem. – E vocês dois serão os meus protagonistas... Aliás, não só um livro... Já posso ver o sucesso desenfreado da trilogia “Cinquenta Tons de Rosa”!

			— Sai daqui palhaça!

			Roni jogou a almofada em Jéssica e ela saiu correndo da cabine, rindo alto. O rapaz foi até a porta e esbravejou com a irmã que se afastava:

			— Palhaça! Ridícula! Colorida!

			Quando Roni voltou a encarar Augustos, deparou-se com o professor rindo baixo.

			— Qual é a graça, Augustos?

			— Só agora eu percebi de onde você tirou os “apelidos carinhosos” que você usa para com sua irmã.

			— Aquele filme é ótimo, já assisti várias vezes. – Admitiu Roni, achando graça. – A última vez foi a melhor de todas... Quando assistimos, juntos, na sua casa... no seu quarto... só nós dois... comendo pipoca... e ninguém para nos interromper...

			Num ímpeto, Roni trancou a porta da cabine e fitou Augustos ardentemente. O matemático ficou um pouco espantado com a reação do amigo, mas correspondeu ao olhar libidinoso. 

			— E se ela tiver razão...

			— Como assim, brucutu?

			— E se a Jéssica estiver certa quanto a nós dois. E se ela está apenas vendo o que nós dois não queremos enxergar.

			— Roni, eu não sou gay! Eu acho... – A última frase foi um sussurro quase imperceptível.

			— Eu também não, Augustos! Mas sei lá! Eu adoro estar com você, adoro você... Apesar da sua nerdice irritante, ficar perto de você é o que me deixa mais feliz nessa vida.

			— Somos bons amigos, Roni... Apesar de você ser um brucutu narcisista...

			— Me dá um beijo, Augustos!

			A frase repentina e o fato de Roni ter se aproximado de Augustos tão rápido quanto um raio, enroscando o tronco do professor em seus braços imponentes e apertando-o junto a si, camiseta contra corpo nu e sunga contra sunga, fizeram com que o matemático tivesse seus batimentos cardíacos acelerados e perdesse a fala. Incrédulo, Augustos analisava o par de olhos verdes que cintilavam doces, mas ao mesmo tempo compenetrados como os de um predador que observa atentamente sua presa.

			— Diga alguma coisa, quatro olhos... – Murmurou o personal.

			A expressão “cinquenta tons de rosa” parecia ter provocado uma transformação no loiro, ou, no mínimo, despertado um vulcão adormecido. Apesar de inúmeras vezes seus lábios terem ficado a milímetros dos de Augustos, havia sempre algo que impedia o fato de ser consumado. Dessa vez, no entanto, nada impediria que aquelas bocas se enroscassem em um beijo cálido. Roni estava determinado como nunca estivera antes. Ele roçava a ponta de seu nariz na da de Augustos, provocando, incitando o desejo há muito aflorado. O loiro sorriu maliciosamente ao perceber que estava tendo uma ereção, e que isso estava fazendo com que Augustos também tivesse. Roni então deslizou o nariz pela bochecha direita do amigo, revelando um sedutor desconhecido, até parar próximo a orelha e, atrevido, mordeu e puxou com força calculada o lóbulo de Augustos. 

			— Você não vai falar nada?

			— Você não pode estar falando sério...

			— Qual o problema, Augustos?

			— Definitivamente... – Augustos começava a perder o domínio sobre sua racionalidade. – Você não pode estar falando sério... Se a Jéssica souber...

			— Ela não vai saber! Isso é entre nós dois apenas. Do que você tem medo?

			— Eu não tenho medo...

			— Tem! Tem o mesmo medo que eu: de gostar desse beijo. Tem medo de se descobrir diferente do que você pensa que é...

			— Sei bem o que eu sou...

			— Eu também... Mas ainda assim... Não é sexo que estou te pedindo... É só um beijo!

			— Para quê?

			— É um tira-teima. Para provar que entre nós não há nada mais que amizade... ou não!

			— Tem certeza de que quer fazer isso?

			— Vai ficar só entre a gente. Ninguém vai saber. E, enfim, vamos esclarecer quaisquer dúvidas que a gente tenha. Só um beijo, Augustos! Um único beijo. Simples... leve... e rápido...

			E antes que Augustos pudesse argumentar, Roni fundiu seus lábios aos do professor.

		


		
			
NADA, NADA CIUMENTO

			Um beijo simples, leve e rápido, dissera Roni. Intenções, entretanto, nem sempre se consumam. O que era para ser simples acabou evoluindo para um complexo movimento de lábios e línguas que se enroscavam e se consumiam feito labaredas em palha seca. O que era para ser leve tronou-se intenso e voraz, as bocas pressionavam-se com tamanha força que possivelmente passariam para um tom arroxeado. E o que era para ser rápido... Bem, o tempo é uma variável extremamente subjetiva. O que dizer de três voltas completas do fino e comprido ponteiro do Oyster Perpetual de Roni? Um tempo longo para um beijo ou um tempo curto demais para a entrega de duas almas?

			Independentemente da interpretação, um tempo muito bem aproveitado. Roni mantinha a cintura de Augustos presa a si com seu braço direito enquanto sua mão esquerda esfregava as costas do educador sob a camiseta ao mesmo tempo em que empurrava o corpo do matemático para de encontro ao seu, num desespero nítido em não permitir que ele se afastasse. Em contrapartida, Augustos acariciava violentamente a nuca do loiro forçando-a para frente, também num esforço de não permitir que seus lábios se afastassem. E foi assim por três minutos, quase cronometrados. Um beijo intenso que só cessou ao quarto segundo após a terceira volta do ponteiro grande, por causa de um leve gemido de dor dado por Augustos. Na ânsia por consumar o desejo incontrolável da carne, ambos se esqueceram do aparelho de Roni, que acabou fazendo um pequeno corte no lábio inferior de Augustos.

			— Me perdoa... – Sussurrou Roni desgrudando seus lábios dos de Augustos. – Está doendo?

			— Não, tudo bem... Não foi nada demais.

			Eles falavam sussurrando enquanto tentavam parar de ofegar. Mas era impossível, pois a proximidade de seus lábios clamando por mais um beijo ardente só fazia suas respirações acelerarem e seus corações baterem mais forte. Não conseguindo resistir à tentação, Roni beijou Augustos mais uma vez com vivacidade, num misto de luxúria e amor transcendental. O segundo beijo, contudo, mal durou três segundos, pois Augustos empurrou os ombros de Roni e o loiro cessou o beijo.

			— O que foi, Augustos?

			— Isto não está certo.

			— Claro que está. Eu te quero... e você me quer!

			Roni investiu mais uma vez em um novo beijo, mas Augustos virou o rosto e recebeu os lábios sedentos na bochecha. Quando seus olhares se cruzaram novamente, castanho no verde, podia-se sentir que a chama ainda queimava, mas que uma pontada de decepção começava a brotar no semblante de Roni. 

			— Por que, Augustos?

			— Não está certo, Roni... Nós estamos confusos...

			— Não, quatro olhos... Nós estamos é de pau duro!

			Ambos riram. Augustos, no entanto, afastou-se um pouco de Roni, que, decepcionado, cedeu e libertou o amigo. 

			— Roni, eu gosto muito de você, e você sabe disso. Mas não vamos confundir as coisas. Sua irmã fica botando pilha e isso acaba confundindo o que sentimos pelo outro... que não passa de amizade.

			— E como você explica essa atração entre a gente? Como você explica o fato de nós dois estarmos superexcitados?

			— Por favor, brucutu, não vamos confundir as coisas, porque eu não quero te magoar e nem quero ser magoado. Não é tesão, Roni, é... adrenalina.

			— Muita adrenalina, eu diria...

			— A Jéssica está fazendo muito pressão sobre nós, acho que isso acabou fazendo a gente se confundir. Mas, Roni, eu não saio com homens! Nunca beijei um homem antes!

			— Nem eu, Augustos! Mas...

			— Mas nada! – Augustos cerrou os lábios de Roni com o indicador. – Eu vou tomar um banho gelado e você deveria fazer o mesmo... Depois de mim, lógico, não junto comigo!

			— Tá, já entendi.

			Roni baixou o olhar para o chão. Estava nitidamente magoado. Augustos segurou o rosto do amigo com as duas mãos e o fez olhar novamente para ele.

			— Não se chateie, por favor. Não quero estragar nossa amizade. Você é importante para mim, brucutu. Mas nós somos só amigos. Esse beijo foi só uma experiência que em vez de esclarecer as coisas só nos deixou mais confusos. Aliás... vamos passar uma borracha nesse assunto. Esse beijo NUNCA aconteceu! Está bem?

			— Claro, quatro olhos. – Roni acariciou de leve o rosto de Augustos com as costas de sua mão esquerda e sorriu para ele. – Vá tomar seu banho...

			Enquanto Augustos se trancava no banheiro para tomar banho e “acalmar os ânimos”, Roni se jogou na king size. Deitado de costas, colocou as mãos sob a cabeça e ficou encarando o teto e refletindo sobre o ocorrido:

			— Tá certo, nerd... Esse beijo nunca aconteceu. – Roni fechou os olhos e passou a língua entre os lábios, tentando sentir o gosto de Augustos que tivesse remanescido, para então morder o lábio inferior. Abrindo os olhos, soltou um risinho de satisfação. – Nuca aconteceu... mas foi uma delícia!

			Depois de almoçarem juntos no restaurante do navio, Roni e Augustos se separaram. Decidiram que um pouco de afastamento os ajudaria a digerir melhor tanto o almoço quanto o ocorrido na cabine. Augustos usava uma camisa branca de botões com os três últimos abertos e uma bermuda preta de tactel que passava um pouco dos joelhos, ambas as peças sem estampa. Roni, por outro lado, vestia uma camiseta amarela com a estampa de um coqueiro em preto e uma bermuda tactel branca com listras transversais azuis e verdes somente na perna esquerda, que, diferente da de Augustos, ficava um pouco acima dos joelhos. Ambos usavam chinelos de borracha personalizados: feitos sob encomenda a mando de Roni, os pés direitos dos dois pares continham o nome de Augustos e os pés esquerdos o nome dele. Fora um presente de dia do amigo com o qual o loiro presenteara o professor. Jéssica não almoçara com eles. Ao sair correndo da cabine dos meninos, esbarrara em um rapaz com o qual vinha passeando pelo navio desde então. 

			Roni estava encostado na amurada do navio, de frente para o mar, observando impacientemente seu relógio. O Rolex Oyster Perpetual era feito de ouro Everose 18 quilates com luneta lisa e arredondada e vidro de safira. O mostrador em meteorito era cravejado de diamantes nos lugares das numerações, com lapidação baguette às 6 e 9 horas, mostrador de dia do mês às 3 horas e dia da semana às 12. Tinha pulseira do tipo presidente com 3 fileiras de elos semicirculares e podia ser submergido a até 100 metros.

			O relógio marcava 4 horas e 28 minutos do dia 14, quarta-feira. Faziam quatro horas desde que Roni vira Augustos pela última vez e isso já o estava deixando incomodado. Que a verdade seja dita: Roni embarcara no cruzeiro não porque gostava de passeios marítimos (ele, inclusive, passou mal nos dois primeiros dias) ou por ser um irmão superprotetor, mas sim porque não suportaria ficar muito tempo longe de seu querido nerd irritante. Desde que se conheceram, tendo feito chuva ou sol, Roni nunca conseguiu passar mais de 24 horas sem ver o amigo. Não era para menos que Jéssica fizesse tantas insinuações sobre eles.

			O loiro desistiu de dar um tempo e resolveu procurar o matemático. Havia andado uns poucos minutos, quando foi abordado por uma jovem com cabelos lisos cortados à altura dos ombros:

			— Oi... Meu nome é Alice. Eu te vi ontem por aí, você estava com uma garota loira e um cara de óculos.

			— Minha irmã e nosso melhor amigo. – Por educação Roni respondeu à garota, mas seu olhar varria todos os cantos à procura de Augustos. Ele não parara de andar, forçando a moça a acompanhar seu ritmo. – Prazer em te conhecer, Alice. Meu nome é Roni.

			— Então... Roni. – A garota estava um pouco encabulada. – Eu queria te dizer que eu te achei o maior gato!

			— Nossa... Obrigado! Você também é bem bonita, Alice.

			— Então... Eu estava pensando... Se a gente poderia dar umas voltas por aí, comer alguma coisa... O que você gosta de comer, Roni?

			— PIRANHA!

			Os dois pararam abruptamente. A jovem arregalou os olhos, espantada. Mas ao ver que Roni havia cerrado os punhos e forçava o maxilar, percebeu que não era a ela a quem o rapaz se referia. Ao olhar para a mesma direção que Roni, percebeu o que o havia irritado: Augustos estava tomando água de coco num balcão de uma pequena drinkeria, acompanhado da morena estonteante que o alisara mais cedo na piscina. A mulher usava shorts jeans extremamente justos e curtos e uma blusa de malha sem mangas com um decote em “V” que quase chegava ao umbigo. Eles sorriam um para o outro e a mulher a todo instante passava a mão no joelho e na perna esquerda do professor. 

			— Ah... Você está bem, Roni?

			— Vagabunda! Salafrária! Ordinária! – Roni ignorava a jovem ao seu lado e focava sua ira na morena sedutora.

			— Por que você está tão bravo? Quem é ela? Sua namorada ou ex...

			— Aquele dragão?! – Roni voltou-se para Alice. – Tá me achando com cara de São Jorge?! – E voltou a observar a morena. – Quenga! Rameira! Mulherzinha desclassificada! Ai, e ele tá sorrindo pra ela! Ai, que ódio! Eu te mato, Augustos!

			— Ah... Tô sacando. – Disse Alice, desapontada. – Ele é seu namorado ou o quê?

			— Ele não é meu namorado! – Gritou Roni, sem tirar os olhos da cena que o estava deixando enfurecido.

			— Mas você gostaria que fosse? – Indagou Alice na mais pura ingenuidade.

			Roni saiu de seu transe de ódio e conseguiu interpretar as palavras da jovem. Indignado, voltou-se para ela:

			— Vem cá, eu te conheço de onde mesmo, garota?! Por que você não vai tomar conta da sua vida, intrometida!

			— Credo, seu grosso! Só queria ajudar!

			— Se eu precisar de ajuda, chamo os bombeiros para apagar o fogo daquela vaca assanhada predadora de homens...

			— Que desperdício! Um homem tão lindo... e não gosta da fruta. Quer saber: fui!

			A garota deu as costas a Roni e saiu apressada, praticamente marchando e balançando a cabeça, inconformada. 

			— Isso! Vai mesmo, enxerida! Eu, hein? Nem me conhece e fica dando palpite na minha vida...

			Nesse momento Jéssica apareceu vindo na direção de Roni e passando pela jovem rejeitada. Rapidamente constatou que alguma coisa estava errada.

			— Posso saber o que aconteceu aqui, moranguinho?

			— Onde você estava?! – Roni não tivera a intenção, mas fora extremamente ríspido com a irmã.

			— Cruzes, que mau humor! Que bicho te mordeu?

			Roni voltou a fitar Augustos com a morena siliconada e Jéssica seguiu o olhar do irmão.

			— Ah... já entendi... sabe, depois daquela hora, de manhã, ela voltou para a piscina. Devia ser umas duas horas quando eu a vi, o sol estava de matar! Ela deu um mergulho rápido e depois ficou se bronzeando. Essa garota é maluca, será que ela não sabe que um sol forte daqueles faz mal?

			— Faz mal nada, Jéssica! Bem, pra ela não! Piriguete tem a pele blindada: fogo e frio não afetam essa raça! – Disse Roni com asco.

			Jéssica riu.

			— Você está morrendo de ciúmes, né?

			— Não enche, sua ridícula! Olha aquilo! – Roni apontou com a mão estendida para a mulher que esfregava sua perna na de Augustos, que corava diante da ousadia da morena. – Piranha, mil vezes puta! Desgraçada! Não tem um pingo de vergonha na cara!

			— Nisso eu tenho que concordar com você... Que shorts são aqueles, hein?

			— Jura?! Aquilo são shorts?! – Disse o loiro, irônico e bancando o desentendido. – Pensei que fosse um novo tipo de calcinha jeans! Aquilo está mais apertado que orçamento de professor! Não sei como ela não tem uma asfixia genital! Mulherzinha ridícula! Sem noção! Mas é claro, como não tem charme para conquistar um homem com uma piscadela e uma jogada de cabelo, tem que apelar! Fica se esfregando nos homens e pega o primeiro “sapo cego” que aparece...

			— Sapo cego?

			— Que nunca viu uma perereca... quenga maldita!

			— Aloka! – Jéssica soltou uma rápida gargalhada. – Roni, meu filho, se controla! Seu ciúme está fazendo você incorporar a “bicha pão com ovo”! Sobe o nível, maninho.

			— Não enche, Jéssica!

			Apesar de ter feito muita força, Roni não conseguiu impedir seus olhos de ficarem marejados. Jéssica, que até então estava achando graça da situação, se apiedou ao constatar o sofrimento do irmão. Ela envolveu o braço direito de Roni e massageou seu ombro, tentando confortá-lo.

			— Não fica assim, mano... Essazinha aí não vai conseguir tirar o Augustos de você. Ele é seu, irmão! Vocês nasceram um para o outro e ninguém vai ficar entre vocês dois.

			— Para, Jéssica...

			Roni parecia prestes a desmoronar quando viu Augustos se despedindo da morena anônima. Apesar dos beijos trocados nos rostos, Roni ficou bem mais aliviado ao ver a mulher se afastando. Augustos, então, avistou os amigos e acenou para eles. Pediu dois copos de suco ao atendente e depois foi ao encontro dos dois. 

			— Acerola com laranja para a Jéssica e abacaxi com hortelã para o brucutu... – Disse, entregando os copos.

			— Ai, obrigada, amore. – Agradeceu Jéssica.

			— Valeu, Augustos... É meu suco favorito. – Roni ficou um pouco emocionado por Augustos ter acertado seu gosto. 

			— Eu sei, brucutu.

			Roni bebericou seu suco, satisfeito. Porém, logo em seguida, se lembrou do que o havia irritado instantes antes. 

			— Se divertiu muito conversando com a “Jack-raraca, a estripadora”?!

			— Quem?

			— Não se faça de besta, Augustos! Me refiro à vagaba com quem você estava tomando água de coco!

			— A Débora não é nenhuma vagaba!

			— Ah, é Débora o nome da prostituta? Pensei que fosse algo do tipo “Nani, a predadora”! Se eu fosse você, dava mais corda para aquela mulherzinha vulgar! Afinal de contas, ela não é nenhuma total desconhecida que pode muito bem ser uma psicopata maluca que gosta de amarrar homens em sua cama para depois estripá-los e vender os demais órgãos no mercado negro!

			— Gente, o que deu nele?! – Augustos perguntou à Jéssica.

			— Está morrendo de ciúmes de você com essa tal Débora... – Jéssica estava um pouco distraída, mas algo chamou sua atenção. Ela espremeu os olhos para ter certeza de que estava enxergando direito e notou o pequeno corte no lábio inferior de Augustos. – O que foi isso na sua boca?

			Augustos e Roni trocaram um olhar de cumplicidade. Ambos sabiam que Augustos deveria dar uma resposta bem convincente ou Jéssica ficaria insistindo no assunto até descobrir a verdade.

			— Eu mordi o lábio no almoço... enquanto mastigava a comida...

			Roni deu um suspiro e fez uma expressão de incredulidade diante da desculpa esfarrapada de Augusto. Para sua sorte, Jéssica pareceu não perceber.

			— Como alguém morde o lábio enquanto come? – Insistiu a loira, desconfiada. – Se fosse a parte de dentro da boca... Ai, nossa! Foi a Débora?!

			— Pois é... – Augustos achou que era melhor que Jéssica pensasse que a “estripadora” tinha feito aquilo com ele do que saber que fora seu irmão.

			— Ai, Roni... – Jéssica encarou o irmão, sem graça. – Me perdoa. Não queria piorar as coisas, mas eu não pensei...

			— Tá, Jéssica. Não tem problema nenhum. E o Augustos deve saber o que está fazendo... Não é verdade, quatro olhos?! – Roni dirigiu-se irritadiço para Augustos, o nome Débora fazendo seu sangue ferver novamente.

			— Sei sim, já sou bem grandinho para tomar minhas próprias decisões. E mais tarde eu vou me encontrar com a Débora e passear pelo navio com ela.

			— O quê?! – Roni ficara possesso. – Mas não vai mesmo! Você ficou maluco?! Essa mulher pode ser uma serial killer, uma maníaca! Talvez ela seja uma espiã querendo usar sua nerdice para desencriptar segredos de estado, e depois que você o fizer vai te aplicar uma injeção letal no pescoço e te jogar no mar para servir de comida aos tubarões, para que assim você não conte nada a ninguém! Pelo amor de Deus, use sua imaginação de nerd!

			— Eu vi a Jéssica com um desconhecido... Não vai falar nada sobre isso?

			— A Jéssica é rodada! Ela sabe muito bem se cuidar sozinha. Mas você é um ingênuo!

			— Ei! – Exclamou Jéssica, indignada. – Não desconte em mim a sua dor de cotovelo, moranguinho! 

			— Você está desequilibrado, brucutu! Aliás, não! Você está com raiva porque a Débora gostou de mim e não de você!

			— Não seja ridículo, Augustos!

			— É isso sim, pensa que eu não sei? Só porque você é rico, gostoso, lindo, loiro e de olhos verdes, você se acha o centro do universo! Não suporta a concorrência, não é mesmo?

			— Olha só quem fala! Olha pra você, Augustos! Toda essa pinta de bom moço, o culto, o galã de novela todo certinho, o dono do sorriso envolvente que derrete as mocinhas... e também as piriguetes! Que ódio!

			— Vocês vão mesmo brigar destacando as qualidades um do outro?

			— Calada, Jéssica! – Roni não sabia o que o deixava mais furioso: se a lembrança de Débora roçando na pele de Augustos ou o fato de o matemático não enxergar o ciúme que o próprio Roni se recusava a admitir. – Augustos, eu não sou o exibicionista egocêntrico que você pensa que eu sou!

			— Ah, não? Então me responda uma coisa: quem é que malha com um relógio desses? – Augustos apontou para o pulso de Roni.

			— Quer dizer que agora eu não posso mais usar um simples Rolex!

			— Um simples Rolex... – Remedou Augustos. – Cínico!

			Roni respirou fundo. Ele sabia que aquela discussão não daria em nada. Se quisesse mesmo impedir que Augustos se encontrasse com a tal Débora, teria de ser mais racional e convencer o amigo sem fazer escândalos. Menos exaltado, voltou a se dirigir ao matemático:

			— Augustos... Eu sou um cara simples e não me acho o gostosão mor, apesar de o que as pessoas possam pensar a meu respeito... Eu não gosto de ostentar, mas eu não vou negar que tenho bom gosto. Mas o fato pelo qual eu não tiro este relógio do meu pulso, nem para tomar banho, é porque ele me traz sorte e tem um valor sentimental muito grande para mim...

			— Que valor sentimental? – Interrompeu Jéssica. – Você comprou o relógio na internet!

			— Só porque eu comprei, não quer dizer que eu não possa acrescentar um valor sentimental a ele... – Roni fuzilou a irmã com os olhos. Apesar de ela dizer que só quer ajudar, acabava sempre deixando as coisas mais difíceis. – Ele é especial porque eu conheci a pessoa mais importante da minha vida no dia em que o usei pela primeira vez.

			— Isso é ridículo, brucutu!

			— Não pra mim. Augustos, por favor... Aquela vagabunda não é a pessoa certa pra você!

			— Nisso eu concordo com o meu irmão. Eu já disse mil vezes que vocês dois pertencem um ao outro!

			Augustos não disse nada. Um minuto de silêncio e ele simplesmente se afastou de seus amigos. Jéssica confortava o irmão, que observava lacrimoso o professor se distanciando. Por ser mais baixa, a loira ficou nas pontas dos pés e beijou a têmpora de Roni. Posteriormente, o rapaz se inclinou e depositou a cabeça no colo da irmã. Jéssica afagava os cabelos de Roni quando o rapaz com quem estivera andando acenou para ela, chamando-a.

			— Maninho... Tem um amigo me chamando e...

			— Vai lá. – Disse Roni desanimado.

			— Me prometa que vai ficar bem. Já disse para não se preocupar, que aquela oferecida não vai tirar o Augustos de você.

			— Jéssica, pela milésima vez: eu... não... sou... gay! – Roni afastou-se da irmã e a encarou, os olhos vertendo pequenas gotículas de lágrimas. – Eu só estou preocupado com o Augustos, não quero que aquela vaca o magoe! Mas eu não saio com homens, eu não saio com mulheres, eu não saio com ninguém! Entendeu? Eu não gosto dessa coisa de ficar por ficar. Eu não me importo em estar sozinho. Eu nunca tive vontade de ficar com ninguém...

			— Até conhecer o Augustos! – Interrompeu a loira. – Asterisco, ponto, asterisco! Roni, isso é tão romântico e tão fofo!

			— Eu mereço... Jéssica, acho que seu amigo está te esperando. – Roni apontou para o rapaz que fazia sinal para que Jéssica fosse até ele.

			Jéssica colocou as mãos no ombro do irmão, olhou fixamente em seus olhos e disse:

			— Pense o seguinte: você não é gay, você não é hétero. Você é um ser humano que merece amar e ser amado, independentemente do sexo da pessoa que você ame. Você é romântico! Então siga o seu coração, meu querido. Vá à luta e não deixe ninguém te tirar o que é seu!

			Jéssica ficou nas pontas dos pés novamente e beijou a testa do irmão. Deu um sorriso para ele e saiu saltitante na direção do rapaz moreno e de cabelos encaracolados que a esperava. Roni se apoiou na amurada e encarou o mar refletindo:

			— Tá aí... Essa maluca tem hora que fala a coisa certa... Eu não sou nem gay nem hétero... Eu sou romântico! – Disse sorrindo.

		


		
			
E O PERIGO EMERGE

			Um homem vestido com bermuda, colete salva-vidas e um chapéu de pesca corria desesperadamente em meio a uma selva densa e úmida. O chão escorregadio dificultava seus movimentos e aumentava seu pânico. Preciso sair daqui, preciso sair daqui, dizia o homem para si mesmo. Ele corria o mais rápido que podia, olhando para trás a todo instante, como se estivesse sendo perseguido. Estranhamente, ele não olhava em linha reta, e sim para cima. O perigo que o espreitava certamente viria pelo céu. Um avião? Um míssil? Algo o deixara muito assustado. Quando começou a sentir que não conseguiria correr por mais muito tempo, começou a gritar por socorro. Mas ninguém iria ao seu auxílio.

			Quando parecia que a situação não poderia piorar, o sujeito escorregou no lodo e se precipitou em um barranco, indo parar no meio de um pequeno pântano. A água tinha um cheiro fétido e queimou a carne do homem quando entrou em contato com os arranhões profundos e ensanguentados que ele sofrera ao despencar do barranco. O homem gritou de dor e seu corpo tremeu de medo quando ele olhou para frente e viu um animal enorme, parecido com um jacaré pré-histórico. Ele viu a morte passar diante de seus olhos enquanto esperava pelas mandíbulas que certamente o estraçalhariam. O enorme animal, entretanto, fugiu para longe. Estava seguindo o seu instinto de sobrevivência. Foi então que o homem soube que de nada adiantara ele correr. Não virara comida de réptil, mas algo pior o esperava. Algo que era ainda mais tenebroso que uma fera com toneladas de quilos e uma mandíbula capaz de trucidar cada pedacinho de osso do seu frágil esqueleto. Ele olhou desesperadamente para o céu, mas o ataque fora tão rápido que ele só entendeu que tinha sido pego, de fato, ao sentir a dor do enorme anzol farpado fincado em suas costas. Agonizando, o homem foi içado ao ar por um pescador invisível que enrolava agilmente o molinete da morte. A linha do anzol puxou o homem em direção a uma nuvem cinzenta e, então, o homem desapareceu no céu.

			Toda a selva, todo o ambiente, inclusive o céu, estavam dentro de um pequeno aquário arredondado. O homem fora pescado de lá como se fosse um pequeno lambari. O anzol, na verdade, não era gigantesco. O homem é que era diminuto. A vara de pescar sacudiu-se no ar fazendo o pequenino homem ser arremessado de um lado ao outro. Um movimento circular da linha do anzol criou a cinética necessária para lançar o pobre homem em uma direção com força suficiente para que o anzol lhe rasgasse a carne, deixando um talho horroroso aberto nas costas da vítima.

			O minúsculo pescador fora parar próximo a um pequeno grupo de pessoas. Elas vestiam roupas brancas estampadas com diversas linhas terminadas em círculos, como uma placa de circuitos. Na verdade, aquilo não era estampa. Circuitos eletrônicos multicoloridos e incandescentes estavam aderidos ao tecido dos trajes. Todas aquelas pessoas também eram vítimas. Elas estavam ajoelhadas no chão, com as mãos para trás e amarradas aos pés por arames farpados.

			Em poucos segundos, o homem que teve as costas abertas pelo anzol começou a crescer, até retornar ao seu tamanho original. Ele agonizava de dor, os olhos revirando nas órbitas oculares. Mal conseguindo enxergar por causa da dor excruciante, o homem conseguiu distinguir a silhueta embaçada de seu captor.

			A criatura era um símio híbrido: uma mistura de babuíno e gorila. O pelo do primata era branco. A cabeça e a parte inferior do corpo, abaixo da cintura, eram de babuíno, enquanto o tronco e os braços eram encorpados e imponentes, constituindo a parte gorila. Em uma comparação, a criatura se assemelharia àqueles sujeitos que abusam de anabolizantes e malham só os membros superiores, ficando com braços ridiculamente volumosos e pernas finas. Parecia que as pernas do macaco não suportariam o peso do resto de seu corpo, mas o animal se movimentava com notável destreza. Na cabeça, em meio ao pelo branco, uma cara vermelha ostentava uma boca com presas tão afiadas que poderiam perfurar até aço. O primata se aproximou do pescador agonizante e começou a esmagar a cabeça dele com a pata de babuíno. Depois de se deleitar com o sofrimento do homem, o símio das Trevas bateu no chão com a vara de pescar que carregava e ela se transformou em um cajado cuja extremidade encurvava-se em caracol. A criatura, então, passou a ponta curva do cajado sobre o homem três vezes e todos os ferimentos do pescador desapareceram. Apoiando-se em apenas uma das patas de babuíno, o demônio usou a outra como se fosse um braço e ergueu o homem no ar pelo pescoço. 

			— Eu vou perguntar só uma vez... – Disse o macaco demoníaco. Sua voz soava insana e cômica. – Como você, forasteiro, chegou ao continente de Lemúria?

			— Eu não sei... – O homem esforçava-se para falar enquanto era enforcado pela pata do demônio.

			— Esta não é a resposta que eu quero ouvir!

			— Eu juro, eu não sei! Eu estava num navio pesqueiro... Houve um acidente e eu caí no mar. Eu nadei por uns instantes e depois, quando dei por mim, já estava neste lugar esquisito. Eu não vim porque quis! Eu juro!

			— Hum... muito interessante! Deixe-me ver se eu entendi: você navegava no Pacífico, caiu no mar e, de repente... Lemúria! Isso só pode significar uma coisa: portais! E se portais estão se abrindo para interligar os dois mundos, isso quer dizer que o escolhido deve ser um forasteiro que As Luzes estão tentando trazer para Lemúria através de portais ultradimensionais!

			O macaco soltou uma gargalhada de deboche e indagou ao universo:

			— Então é isso, Luzes? Um forasteiro? Um reles adâmico como este que está a minha frente? É dessa raça inferior que vocês elegeram vosso escolhido?

			O demônio primata se entregou a uma nova crise de risadas maléficas, certo de que já havia ganhado a guerra.

			— Não preciso mais de você.

			Num movimento rápido, o símio soltou o pescoço do homem e atravessou seu peito com a parte reta de seu cajado. Em poucos segundos, carne e ossos converteram-se em porcelana que foi estilhaçada em milhares de pedaços. A criatura híbrida voltou-se para as outras vítimas amarradas e disse com perversão:

			— Agora, com quem eu irei brincar?

			— Demônio maldito! – Gritou um homem que estava à frente do grupo. – Quando o escolhido chegar, você pagará por toda a dor que tem causado! Você será mandado para o inferno vil de onde nunca deveria ter saído...

			O centro de caracol do cajado emitiu um raio branco que transformou o rebelde em uma banana. As demais vítimas observaram horrorizadas enquanto o macaco pegava o homem fruta, o descascava e o comia. A cada mordida, ouvia-se o som de ossos sendo quebrados. Depois que acabou de devorar o rebelde, o símio recitou versos ao universo:

			Pois que venha o escolhido, brandindo sua espada

			Logo perceberá o quão tola é sua empreitada

			Em Lemúria conhecerá toda a desgraça e horror

			Pelas patas de Baburilo, o Desafiador! 

			A noite caíra serena e clara, iluminada pela luz da lua cheia, que projetava seu reflexo prateado no oceano, e das incontáveis estrelas que adornavam o firmamento.  Roni havia tomado banho e estava sentado na ponta da cama king size. Vestia uma calça branca de brim que harmonizava perfeitamente com os tênis Converse All Star brancos e um cinto Calvin Klein de couro branco. Uma regata com capuz, também branca, estava ao seu lado na cama. Ele enxugava os cabelos arrepiados e encarava Augustos com uma expressão de poucos amigos, enquanto o professor escolhia a roupa para o seu encontro. O matemático estava com uma toalha verde clara pendurada no ombro direito, preparando-se para entrar no chuveiro, e ainda estava em dúvida sobre o que usar naquela ocasião. Pegou duas das cinco camisas que estavam espalhadas sobre a cama, o que tinha obrigado Roni a ficar na ponta, e colocou ambas sobre o peito, alternando-as para frente e para trás da outra, tentando imaginar qual delas ficaria melhor. 

			— O réveillon já passou, fofo...

			Augustos tentou iniciar uma conversa. Roni apenas continuou o encarando, carrancudo.

			— Tudo bem. Hã... O que você acha: a rosa ou a azul? – Disse o professor, alternando as camisas na frente de si, como havia feito há pouco, e pedindo a opinião do amigo a respeito.

			— Eu acho que você deveria ir pro inferno, junto com aquela diaba! – Disse o loiro num tom agressivo, fazendo força para não expelir as gotículas de lágrimas que começavam a se formar nos cantos de seus olhos.

			— Fala sério! Você é meu amigo, Roni. Deveria estar feliz por mim, por eu ter arranjado um encontro.

			— Justamente por ser seu amigo é que eu estou fulo da vida. Estou muitíssimo inconformado de ver uma pessoa da qual eu gosto tanto dirigindo-se por livre e espontânea vontade para as labaredas do inferno, que nem o Homer Simpson no episódio das histórias bíblicas, só porque está sentindo cheiro de churrasco! Só que o prato principal é PIRANHA, em vez de PICANHA!

			Roni levantou-se num pulo e acabou de secar os cabelos violentamente, descontando em seu couro cabeludo a revolta que sentia dentro de si devido ao ciúme extremado que não conseguia conter. Embolou a toalha branca como se fosse uma bola e a arremessou no rosto de Augustos, que deixou suas camisas caírem no chão. Em seguida, Roni pegou sua camiseta e a vestiu impacientemente, assentando-a bruscamente em seu corpo exageradamente esculpido; cena que Augustos contemplou avidamente.

			O marombeiro voltou a encarar o educador com os olhos lacrimosos, depois foi em direção ao frigobar e pegou a garrafa de vinho italiano. Deu mais uma encarada no amigo e saiu da cabine batendo a porta com força. Augustos, que perdera a noção de tempo e espaço e entrara em transe ao ver como a camiseta de Roni ajustava-se perfeitamente bem naquele corpo impecável e provocante, só voltou a si com o estrondo que a porta da cabine fez ao fechar-se violentamente. O professor pegou a toalha que Roni arremessara e, instintivamente, pôs-se a cheirá-la (Por que eu estou fazendo isso?, pensou). Ainda confuso, foi para o chuveiro da cabine e tomou uma ducha revigorante. Após ensaboar-se, deixou a água cair abundantemente sobre seu corpo, na esperança de que a água levasse junto consigo, para o ralo, os estranhos sentimentos e desejos que o rapaz não queria sentir.

			Terminado a chuveirada, Augustos enxugou-se, pensativo, e então saiu para a cabine enrolado na toalha. Abriu sua mala sobre a cama e começou a analisar tudo o que tinha trazido para a viagem. Enfim decidiu-se por um conjunto de calças jeans escuras, regata e sapatênis. Foi até a porta da cabine e a trancou. Desenrolou-se da toalha e voltou ao banheiro para olhar-se no espelho de corpo inteiro que lá havia. Fitou seu próprio corpo nu por alguns instantes e fez cara feia ao apertar entre os dedos suas culotes e as gordurinhas localizadas em sua barriga, sentindo nojo de seu corpo e desejando veementemente que as imperfeições não estivessem lá. Retornou à cabine, vestiu uma cueca boxer azul que, segundo Roni, o deixava mais gostoso (claro que Augustos pesou que o loiro dissera aquilo brincando), e então começou a enxugar os cabelos com desânimo. Com toda a sua inquietação emocional, Augustos não notara que estava usando a tolha que Roni havia jogado na sua cara. 

			Roni resolveu aproveitar o meio tempo que Augustos levaria para se aprontar para seu encontro para colocar em prática o conselho que Jéssica havia lhe dado: lutar pelo o que era dele! Apesar de que ele preferia acreditar que estava fazendo aquilo unicamente para preservar o matemático de cair nas mãos de uma mulher sem moral. 

			Dizem que uma mulher com ciúmes torna-se mais eficaz que o FBI quanto a descobrir as coisas. Um homem enciumado não fica atrás. Roni estava levemente recostado à amurada do navio, de frente para a porta da cabine onde estava hospedada Débora, a companhia vulgar de Augustos para aquela noite. Em sua mão esquerda ele balançava suavemente uma taça de vinho italiano, observando o líquido vermelho oscilar dentro do cristal. Sua outra mão segurava pelo gargalo a garrafa de vinho aberta. Apesar de parecer compenetrado em sua brincadeira de agitar a bebida uval, seus olhos mudaram de foco rapidamente quando ele ouviu a porta da cabine se abrir.

			Débora saiu usando um vestidinho justo prateado adornado com inúmeras pequenas pedras brancas (parecia caro). O vestido era tão curto que qualquer centímetro a menos deixaria a calcinha da mulher à vista (Isso se a quenga estiver usando uma!, rosnou Roni em pensamento ao constatar que qualquer movimento menos cuidadoso revelaria a roupa íntima da morena). A parte de trás do vestido tinha um decote em “V” tão aberto e exagerado que deixava as costas da mulher totalmente expostas. O decote da frente era abaulado e acentuado, chamando atenção para os seios fartos da sedutora. Roni olhou as horas em seu relógio e, calculando que Augustos já deveria ter saído do banho, percebeu que deveria agir rapidamente. Interceptou Débora antes que ela completasse o quinto passo fora da cabine, ficando a sua frente e segurando a taça de vinho à altura de sua boca, olhando intensamente para a mulher com seus olhos verdes sedutores e misteriosos. 

			— Nossa, o que temos aqui? – Disse ela, de repente prestando mais atenção no espécime parado a sua frente e começando a mostrar ligeiro interesse. – Um amigo “fura olho”! Eu sempre quis saber como seria viver um triângulo amoroso...

			Roni sorriu para Débora maliciosamente. Ela levou a mão ao pingente de ouro branco de seu cordão, obviamente tentando atrair a visão do rapaz para o seu decote. Roni fechou os olhos e levou a taça até seu nariz, inalando o cheiro doce e suave do vinho, como se aquilo fizesse parte de seu ritual de sedução. Débora observava a tudo com fascínio, não fazendo a menor questão de disfarçar o olhar lascivo que lançava à camiseta justa e à protuberância na calça do personal. Roni pegou-a observando-o, mas isso não a deixou nem um pouco constrangida. O loiro então abriu um sorriso alvo e verde (por causa do aparelho) e, antes que a mulher pudesse perceber sua intenção, tacou o vinho da taça no rosto de sua desafeta.

			Enquanto Débora, boquiaberta, tentava tirar o excesso de vinho dos olhos com as pontas de seus dedos, Roni fora rápido em despejar o restante do conteúdo da garrafa sobre o cabelo da mulher, deixando-a todo grudenta e estragando seu vestido caro e indecente. Fizera isso com tamanha destreza que, mesmo tendo deixado Débora ensopada de vinho, nenhuma gota tinta caiu em sua roupa branca e impecável. 

			— Você ficou maluco! – Esbravejou Débora, estarrecida.

			Roni divertia-se com o desespero de sua rival e mal podia conter o riso e a satisfação em vê-la naquele estado tão deplorável. Quando finalmente conseguiu se controlar, dirigiu-se calmamente à sua nêmesis:
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